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RESUMO
A história nos diz que a falta de comida – ou o medo dela – desempenha um papel 
central na ocorrência de conflitos humanos. Apesar disso, o alimento é um dos 
maiores e menos reconhecidos impulsionadores da segurança global. Agora, no 
início do século XXI, a humanidade enfrenta – novamente – o desafio de como 
alimentar uma crescente população urbana. A maior parte da literatura sobre o 
tema se concentra nas relações qualitativas entre a variação da disponibilidade/
acessibilidade alimentar e a violência, mas restrita a países em conflito. Assim, o 
objetivo do presente trabalho foi utilizar uma abordagem estatística na tentativa 
de encontrar algum padrão, ou relação matemática, entre algumas variáveis que 
captam os fatores sociais, ambientais e econômicos que tornam mais provável a 
ocorrência de conflitos e de violência. A análise dos dados sugere que os conflitos 
podem ser melhor explicados se considerarmos as interações entre terrorismo, 
segurança alimentar e a renda per capita do país.
Palavras-chave: Fome. Instabilidade. Terrorismo.

FOOD SECURITY AND CONFLICT: A STATISTICAL APPROACH

ABSTRACT
History tells us that lack of food – or fear thereof – plays a central role in the occurrence 
of human conflict. Despite this, food is one of the greatest and least recognized 
drivers of global security. Now at the beginning of the twenty-first century, mankind 
is facing – again – the challenge of how to feed a growing urban population. Most 
of the literature on the subject focuses on the qualitative links between variation in 
food availability/affordability and violence, but restricted to hotspots in countries 
under conflict. Thus, the objective of the present work was to use a statistical 
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approach in an attempt to find some pattern or mathematical relation between a 
selected number of variables that capture the social, environmental and economic 
factors that make the occurrence of conflicts and violence more likely. The analysis 
of the data suggests that conflicts can be better explained if we consider interactions 
between terrorism, food security and people’s income.
Keywords: Hunger. Instability. Terrorism.

SEGURIDAD ALIMENTARIA Y CONFLICTO: UN ENFOQUE ESTADÍSTICO

RESUMEN
La historia nos conta que la falta de alimentos – o solo el miedo de su pérdida – juega 
un papel central en la ocurrencia de conflictos humanos. A pesar de esto, la comida es 
uno de los mayores y menos reconocidos impulsores de la seguridad global. Ahora, 
a principios del siglo XXI, la humanidad se enfrenta – de nuevo – al desafío de cómo 
alimentar a una creciente población urbana. La mayor parte de la literatura sobre 
el tema se centra en los vínculos cualitativos entre la variación de la disponibilidad/
asequibilidad de los alimentos y la violencia, pero se limita a los países en conflicto. 
Así, el objetivo del presente trabajo era utilizar un enfoque estadístico en un intento 
de encontrar algún patrón o relación matemática entre un número seleccionado de 
variables que capturan los factores sociales, ambientales y económicos que hacen 
más probable la ocurrencia de conflictos y violencia. El análisis de los datos sugiere 
que los conflictos pueden explicarse mejor si consideramos las interacciones entre el 
terrorismo, la seguridad alimentaria y los ingresos de las personas.
Palabras clave: Hambre. Instabilidad. Terrorismo.

1 INTRODUÇÃO

“Onde há conflito, há fome. E onde há fome, muitas vezes há conflito.” Esta 
declaração foi emitida pelo diretor executivo David Beasley quando ele recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz de 2020 em nome do WPF (Programa Mundial de Alimentos 
da Organização das Nações Unidas – ONU, 2020, tradução nossa). A literatura que 
corrobora e ilustra esse caminho de duas mãos é abundante. Cohen e Pinstrup-
Andersen (1999), Messer e Cohen (2004; 2007) e Breisinger et al. (2014) apontaram 
que conflitos violentos levam à fome e, reciprocamente, a insegurança alimentar 
muitas vezes precipita a violência. Além disso, a fome e a instabilidade social, 
política e econômica, entre outros fatores, reforçam-se mutuamente (WORLD 
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FOOD PROGRAM USA, 2017). Cribb (2019, tradução nossa) conclui que “O sistema 
alimentar é, portanto, causa, instrumento e vítima dos conflitos”.

No entanto, nem todos os trabalhos existentes em literatura suportam essa 
visão. Buhaug et al. (2015) observaram que a produção agrícola e os conflitos 
violentos estão fraca e inconsistentemente ligados. Uma das principais descobertas 
do Programa Mundial de Alimentos dos EUA (WORLD FOOD PROGRAM USA, 2017, 
tradução nossa) foi a de que “as pessoas famintas nem sempre são violentas e as 
pessoas violentas nem sempre estão com fome”.

De fato, a insegurança alimentar é, raramente, a única causa de um conflito 
violento. A sua combinação com outros fatores (geralmente, religiosos, políticos 
ou socioeconômicos) é que, normalmente, precipita a ocorrência de tumultos 
civis e guerras (BRINKMAN; HENDRIX, 2011; WORLD FOOD PROGRAM EUA, 2017; 
SOVA; FLOWERS; MAN, 2019). No entanto, há casos especiais em que a segurança 
alimentar, em macro e microníveis, é considerada como a principal causa de 
conflitos, a exemplo do mundo árabe (MAYSTADT; TAN; BREISINGER, 2012) e da 
região do Sahel (SOVA; FLOWERS; MAN, 2019).

Além disso, não se pode esquecer de todos os estudos existentes que tratam 
do efeito das mudanças climáticas no aumento dos conflitos globais. A causa mais 
provável das relações observadas reside, basicamente, no impacto negativo que o 
clima extremo provoca sobre os principais drivers da disponibilidade de alimentos 
em certos países da África e Ásia (BUHAUG; GLEDITSCH; THEISEN, 2008; DAS, 2015; 
SOVA; FLOWERS; MAN, 2019; COHEN et al., 2020).

Nesse contexto, a maior parte da literatura trata de questões conceituais/
empíricas para compreender as conexões entre segurança alimentar e conflitos. 
Para isso, analisam-se hotspots e realizam-se a dissecação de diversos indicadores 
a fim de conjecturar o que levou a deflagração do conflito (COHEN; PINSTRUP-
ANDERSEN, 1999; MESSER, 2009; UPRETI; GHALE; GHIMIRE apud SABA et al., 2011; 
UNITED NATIONS, 2010; MESSER; COHEN, 2011; BUHAUG et al., 2015; GORDON et 
al., 2016). Ou seja, a literatura tende a focar apenas em países onde prevalecem 
conflitos e escassez de recursos naturais. Do ponto de vista analítico, é importante 
considerar todos os casos (conflito e não conflito) a fim de estabelecer um padrão/
modelo. Caso contrário, a análise seria, estatisticamente, tendenciosa em relação 
a casos de conflito, ou, como se diz em estatística, um class bias (GU; ZHOU; ZUO 
apud YIN; YAO; TINO, 2007). Isso é problemático, pois torna os falsos positivos mais 
prováveis, ou seja, se fôssemos prever se um determinado país poderia entrar em 
conflito ou não, estaríamos mais propensos a declarar, erroneamente, que sim.
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Poucos artigos científicos utilizam uma extensa base de dados de diversos 
países e que apontem as possíveis variáveis que possam compor modelos estatísticos 
que predigam a relação entre segurança alimentar e conflitos (MAYSTADT; TAN; 
BREISINGER, 2012; DE GROEVE; VERNACCINI; HACHEMER, 2014; WORLD FOOD 
PROGRAM EUA, 2017; MARTIN-SHIELDS; STOJETZ, 2019).

Assim, o objetivo do presente trabalho foi o de definir a relação entre conflito 
e segurança alimentar, em nível macro, utilizando índices globais (simples ou 
compostos) para cobrir o maior número possível de países.

O foco em alimento não se destina a excluir outras interpretações, mas sim 
adicionar uma dimensão muitas vezes negligenciada à nossa compreensão da 
origem dos conflitos. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

Selecionou-se o Índice Global da Paz (GPI, abreviatura do índice em inglês), 
pois avalia várias formas de violência e conflitos. O GPI mede o nível de paz negativa 
de um país. Significa que quanto menor a pontuação, mais pacífico o país. Ele 
classifica 163 estados e territórios independentes. Baseia-se em três questões: 
conflitos domésticos e internacionais em curso, o nível de har    monia ou discórdia 
dentro de uma nação e a militarização de um país. São 23 indicadores de ausência 
de violência ou medo da violência. Os detalhes da metodologia são descritos pelo 
Institute for Economics & Peace (2020).

As demais variáveis selecionadas representam um quadro que tenta captar os 
fatores sociais e institucionais que tornam mais provável a ocorrência de conflitos 
e violência.

A literatura aponta que os principais drivers globais de conflitos foram 
a pobreza (por exemplo, renda per capita), desigualdades socioeconômicas, 
fragmentação social (por exemplo, abuso de direitos humanos), má governança, 
terrorismo e insegurança alimentar (COHEN; PINSTRUP-ANDERSEN, 1999; BUHAUG; 
GLEDITSCH; THEISEN, 2008; UNITED NATIONS, 2010; MAYSTADT; TAN; BREISINGER, 
2012; HENDRIX; BRINKMAN, 2013; PIAZZA, 2013; BREISINGER et al., 2014; GORDON 
et al., 2016; BELLINGER; KATTELMAN, 2020).

O Índice Global de Segurança Alimentar (GFSI, abreviatura do índice em inglês) 
considera três questões: acessibilidade, disponibilidade e qualidade. Também 
aplica um fator de ajuste de risco baseado em recursos naturais e resiliência. 
Um conjunto de 113 países foi analisado considerando 34 indicadores/drivers de 
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segurança alimentar. A metodologia envolvida no cálculo do GFSI é descrita pela 
The Economist Intelligence Unit (2019).

O Índice de Desenvolvimento Humano (HDI, abreviatura do índice em inglês) 
revela a dinâmica dos governos (estabilidade), educação, saúde e expectativa 
de vida de diversos tipos de economias. Ele classifica 189 países e territórios 
independentes. Tem cinco componentes: expectativa de vida ao nascer, anos 
esperados de escolaridade, anos médios de escolaridade, renda nacional bruta (PIB) 
per capita, o ranqueamento do PIB per capita menos o ranqueamento do próprio 
HDI. Os detalhes da metodologia estão descritos no Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento – PNUD (2019).

O Índice de Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (SDG, abreviatura 
do índice em inglês) acompanha o desempenho do país em 17 metas com pesos 
iguais para todos. A meta desses 17 objetivos é acabar com a pobreza. São avaliadas 
diversas questões, desde a desigualdade de gênero até as mudanças climáticas. O 
Índice SDG classifica 166 estados e territórios independentes. Inclui 85 indicadores 
globais mais 30 indicadores adicionais para os países participantes da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Detalhes da metodologia 
são descritos por Sachs et al. (2020).

De forma a representar a riqueza econômica de um país, os índices do Produto 
Interno Bruto (GDP, abreviatura do índice em inglês) e do Produto Interno Bruto Per 
Capita (GDPPC, abreviatura do índice em inglês) foram selecionados (THE WORLD 
BANK, 2020b). O principal fato que levou a essa escolha encontra-se no trabalho do 
World Food Program USA (2017) que encontrou uma significativa relação negativa 
entre o Produto Interno Bruto e o conflito armado. Com exceção da Venezuela 
(2014), da República do Iêmen (2018) e da República Árabe Síria (2007), o PIB e o 
PIB Per Capita foram obtidos em 2019.

O índice de GINI é uma medida estatística da distribuição de renda ou riqueza 
de uma nação (WORLD POPULATION REVIEW, 2020). Às vezes, também é referido 
como um indicador de desigualdade. O índice GINI varia de 0, representando perfeita 
igualdade, a 1, representando extrema desigualdade. Com exceção da Costa do 
Marfim (2015), República Dominicana (2018), Guatemala (2014), Honduras (2018) 
e Uzbequistão (2000), o índice GINI 2019 foi o selecionado.

O terrorismo se correlaciona fortemente com a produção de alimentos. 
Não só porque o terrorismo prejudica a capacidade produtiva de um país, usando 
a comida como arma (MESSER, 2009; BUREAU OF COUNTERTERRORISM, 2019; 
ADELAJA; GEORGE, 2019), mas o alimento é, frequentemente, uma importante 
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fonte de renda ou negociação para grupos terroristas (MESSER; COHEN, 2007; 
JAAFAR; WOERTZ, 2016; ADELAJA et al., 2019). Em razão disso é que se considerará 
o terrorismo no presente estudo. O Índice Global de Terrorismo (GTI, abreviatura 
do índice em inglês) é baseado no Banco de Dados Global de Terrorismo, que 
compreende indicadores de, aproximadamente, 170 mil incidentes terroristas. Ele 
classifica 163 estados e territórios independentes. O GTI pontua cada país em uma 
escala onde 0 não representa nenhum impacto e 10 representa o maior impacto 
mensurável do terrorismo. Detalhes da metodologia são descritos pelo Institute for 
Economics & Peace (2019).

Considerando a sobreposição de países nas oito bases de dados utilizadas, 
um total de 113 países foram alvo de análises estatísticas no presente estudo.

Para a realização das análises estatísticas, utilizou-se o software estatístico R 
(IHAKA; GENTLEMAN, 1996) e sua biblioteca-padrão stats, a qual fornece funções 
para regressão com modelos clássicos ou generalizados. No cenário clássico, supõe-
se que a variável aleatória dependente Y tenha distribuição de probabilidade com 
valor esperado igual a E[Y]=β 0 +β1X1+β2  X2+...+β n Xn onde os β i  são coeficientes 
a serem estimados pelo método dos mínimos quadrados, e Xi  são as variáveis 
determinísticas independentes que são observadas. Para estimar β i ,  nenhuma 
suposição sobre o tipo de distribuição de Y é necessária. No entanto, para obter 
intervalos de confiança, é necessário assumir que a distribuição é normal (ver 
Capítulo 7 de JOHNSON; WICHERN, 2002). Para avaliar a qualidade de ajuste da 
curva de regressão, utilizou-se a estatística R², que mede a proporção da variância 
dos itens do conjunto de dados {Y1,  Y2..., YK} que é explicada quando se considera 
sua dependência das variáveis independentes. Um intervalo de confiança para R² é 
obtido por (ver capítulo 3 de COHEN et al., 2013):

Modelos lineares generalizados são uma extensão do modelo acima. Dentre as 
diferenças, as mais importantes são: i) a variância de Y pode mudar dependendo das 
variáveis independentes; e ii) suposições diferentes da normalidade de Y são usadas 
para calcular R², o que, às vezes produz valores mais realistas. Esse modelo também 
permite que E[Y] tenha relações não lineares com as variáveis independentes, mas 
neste trabalho assume-se a linearidade a menos quando mencionado o contrário.
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3 RESULTADOS

A Figura 1 mostra a correlação entre todos os índices utilizados no presente 
estudo. O Índice Global da Paz (GPI) se correlacionou significativamente (P<0,01) com 
o Índice Global de Segurança Alimentar (GFSI), o Índice de Desenvolvimento Humano 
(HDI), os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (SDG), o Produto Interno Bruto 
per capita (GDPPC) e o Índice Global de Terrorismo (GTI). Naturalmente, o GPI e 
o GTI estão positivamente correlacionados, pois um índice de terrorismo mais 
elevado implica um índice de paz maior (ou seja, pior). É realmente surpreendente 
que o GPI não se correlacione com o coeficiente GINI, o que parece indicar que a 
desigualdade de riqueza não tem influência sobre os níveis de paz dentro de um 
país. De fato, correlacionar o GPI contra o coeficiente de GINI para vários países 
não revelou qualquer tipo de relação matemática complexa que não pudesse ser 
detectada pela correlação, como mostrado na Figura 2. A única conclusão que pode 
ser alcançada é que países com baixa desigualdade (GINI <0,5) têm valores menores 
de GPI (ou seja, melhores), embora não sejam os menores dentre todos os outros.

Figura 1 – Heatmap de todas as correlações entre os índices estudados

 
       

                        Fonte: OS AUTORES, 2021.
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Figura 2 – Gráfico da relação entre o Índice Global de Paz (GPI) e o coeficiente de 
GINI de 113 países. Nenhuma relação matemática parece ser visível

 
                      

                              Fonte: OS AUTORES, 2021.

A Figura 3 mostra os gráficos das relações entre o GPI contra os índices 
supramencionados que demonstraram maior correlação (Figura 1) e inclui a 
qualidade de ajuste ao considerar um modelo de regressão linear sobre os dados. 
A estatística R2 (JOHNSON; WICHERN, 2002) informa que o GTI e o GFSI são as 
covariáveis com a relação matemática mais determinística com relação ao GPI, 
embora algum ruído ainda exista. No entanto, essa análise é, provavelmente, 
subestimada para o Produto Interno Bruto Per Capita (GDPPC, abreviatura do índice 
em inglês), uma vez que sua relação com o GPI parece ser não linear. De fato, se a 
regressão linear for realizada com √(GDPPC), a estatística R2 aumenta para 0,3435.
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Figura 3 – Gráficos da relação entre o GPI contra cada um dos índices que 
apresentou elevada correlação. A linha preta mostra um modelo de regressão 

linear aplicado aos dados

 

     Fonte: OS AUTORES, 2021.

Analisa-se agora a inclinação dessas curvas de regressão, que não é 
devidamente capturada pelo R², uma vez que o determinismo não tem relação com 
a inclinação β i . Com base nas premissas do modelo de regressão linear simples 
Y = β1X + β0, é possível determinar intervalos de confiança para a inclinação β i 
(JOHNSON; WICHERN, 2002). Mesmo assim, devido à disparidade na faixa de 
valores assumida por cada covariável (i.e., variável independente), as inclinações 
das curvas não podem ser diretamente comparadas entre si. Para superar essa 
dificuldade, é comum normalizar os dados. Para isso, utilizou-se da normalização 
por meio do “Z score” (KOTSIANTIS; KANELLOPOULOS; PINTELAS, 2006) que se dá 
por meio da expressão

ˆ
ˆ

x µ
σ
−

onde µ̂  e σ̂  são a média e o desvio-padrão amostrais, respectivamente. Com 
essa normalização, obtém-se o intervalo de confiança para a inclinação β1 da 
curva, como mostrado na Tabela 1. Esses resultados são um reflexo das correlações 
apresentadas na Figura 1. Com esses intervalos, torna-se possível tirar conclusões 
com a devida significância estatística. Por exemplo, é notável que o GTI seja a variável 
independente mais impactante nas regressões apresentadas contra o GPI, ao passo 
que todas as outras variáveis estão dentro da margem de erro uma da outra. Nestas 
circunstâncias, o GTI deve ser escolhido para modelar o GPI e a seleção das demais 
variáveis independentes pode ser refinada escolhendo as mais determinísticas, 
conforme avaliado por meio do R².



20

Daniel Vidal Pérez / Matheus Henrique Junqueira Saldanha

Revista da Escola Superior de Guerra, v. 36, n. 77, p.11-28 maio/ago. 2021

Tabela 1 – Intervalo de confiança a 90% para as inclinações β1 das retas, 
após realização da normalização. Números arredondados para três dígitos 

significativos
Covariável β1

GFSI [−0,633; −0,585]
HDI [−0,596; −0,546]
SDG [−0,580; −0,529]

√(GDPPC) [−0,616; −0,567]
GTI [0,646; 0,691]

Fonte: OS AUTORES, 2021.

O R² obtido da regressão linear, utilizando todas as combinações de 
covariáveis, é mostrado na Figura 4. O GFSI com o GTI parece ser a melhor escolha, 
seguido pela combinação GDPPC com o GTI. A partir da linha GTI, na Figura 4, todas 
as covariáveis, exceto o GINI, passam no teste de critério de informação de Akaike 
(JOHNSON; WICHERN, 2002) para adicionar a covariável à regressão. O mesmo 
acontece ao realizar uma regressão stepwise a 5% de nível de significância. Ou seja, 
somente o GINI falha no teste. Também não se observa nenhuma relação não linear 
ao visualizar o GPI contra o GTI e o GINI, que mais se assemelha com uma relação 
linear que apresenta uma grande quantidade de ruído. Note que, nessa análise, 
não se utilizou a raiz quadrada do GDPPC, pois tal transformação não se mostrou 
benéfica.

Figura 4 – Valores do R2 ajustado ao realizar a regressão linear usando cada par 
de covariáveis

 
                                 

                                           Fonte: OS AUTORES, 2021.
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Considerando que o GTI, o GDPPC e o GFSI alcançaram os melhores valores 
do R2 e, também, que tais índices foram os fatores mais impactantes no GPI, como 
discutido anteriormente, é razoável escolhê-los como covariáveis para predizer 
o GPI. Ao se aplicar, repetidamente, a adição stepwise e a remoção de variáveis, 
obtêm-se que o melhor modelo para o GPI é dado por:

6 4

7 7

0.0413 4.55 10 3.86 10
8.37 10 1.16 10 0.524

GPI GTI GDPPC GTI GFSI

GTI GDPPC GFSI GDPPC

Y X X X X
X X X X

− −

− −

= − − ⋅ + ⋅
− ⋅ + ⋅ +

que resulta em um R2 ajustado de 71,4%, utilizando um modelo linear generalizado 
do tipo gaussiano. Com um nível tão alto de coeficiente de determinação, é razoável 
concluir que o GPI é uma função do GTI, GDPPC e GFSI. Além disso, eles têm um alto 
impacto sobre o GPI, como discutido anteriormente.
Ao considerar o GTI e o GFSI, mas tomando cada componente do GFSI separadamente, 
obtém-se os resultados mostrados na Tabela 2. Os dados de R2 sugerem que a 
Disponibilidade tem o maior peso no modelo estatístico que governa a relação do 
GPI com o GFSI. Além disso, analisando-se a inclinação da curva de regressão, os 
dados corroboram o fato de que a Disponibilidade tenha a maior influência sobre 
o GPI, com uma inclinação de -0,0259, seguido por Recursos Naturais e Resiliência, 
com inclinação de -0,0234, Acessibilidade, com -0,0173, e Qualidade e Segurança, 
com -0,0128.

Tabela 2 – Coeficiente de determinação R2 ao realizar uma regressão onde a 
variável dependente é o GPI e as covariáveis são o GTI associado a cada um dos 

quatro subcomponentes do GFSI, listados na coluna à esquerda. Os números são 
arredondados para três dígitos significativos 

Covariável R²
Disponibilidade 0,663
Acessibilidade 0,595

Qualidade e Segurança 0,551
Recursos Naturais e Resiliência 0,533

                  Fonte: OS AUTORES, 2021.
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4 DISCUSSÃO

Comparativamente, menos atenção tem sido dada às implicações da 
insegurança alimentar para a instabilidade política e a violência no mundo 
(BRINKMAN; HENDRIX, 2010), principalmente, porque a insegurança alimentar 
caiu drasticamente em todo o mundo de 1991 a 2017 (BRÜCK; D'ERRICO, 2019). 
No entanto, desde 2017, os números da insegurança alimentar e da quantidade 
de conflitos aumentaram dramaticamente no mundo (FAO et al., 2020; WPF; FAO, 
2020).

O Índice Global da Paz (GPI) mede mais do que apenas a presença ou ausência 
de guerra. Capta a ausência de violência ou do medo da violência (INSTITUTE FOR 
ECONOMICS & PEACE, 2020). Os eventos considerados no GPI dificilmente são 
interpretados apenas com base em modelos únicos. No entanto, parece que a 
dinâmica observada está parcialmente relacionada a alguns elementos “clássicos”. 
Naturalmente, o GPI e o GTI se correlacionam positivamente, pois um índice 
de terrorismo mais elevado implica num índice de paz maior (ou seja, pior). É 
realmente surpreendente observar essa relação mesmo após os grandes ataques a 
organizações terroristas internacionais em 2019 (BUREAU OF COUNTERTERRORISM, 
2020). No entanto, o presente resultado enfatiza a relevância da persistência do 
terrorismo em redutos importantes como a Nigéria, por exemplo (MUHAMMAD; 
LIMAN, 2019; JOHNSON, 2020).

Além disso, é uma surpresa que o GPI não se correlacione com o coeficiente 
de GINI, o que parece indicar que a desigualdade de riqueza não tem influência 
sobre os níveis de paz dentro de um país.

No entanto, o terrorismo (GTI) não é suficiente para explicar, estatisticamente, 
o início dos conflitos. Outros aspectos que surgiram do presente estudo trazem à 
tona que a segurança alimentar (GFSI) também afeta o GPI. De fato, o aumento dos 
preços ou a produção insuficiente de alimentos (Acessibilidade ou Disponibilidade, 
respectivamente) podem ser os principais contribuintes (BRINKMAN; HENDRIX, 
2010; PAVELIUC-OLARIU, 2013; BRÜCK; D'ERRICO, 2019). No entanto, nossos 
resultados mostram que a Disponibilidade foi, estatisticamente, mais significativa. 
Isso, provavelmente, reflete o efeito da seca e do maior evento de ataque de 
gafanhotos registrado desde 2019, na África Oriental, e que chegou até o Paquistão 
e a Índia na Ásia (CHAPUIS; PIOU, 2020; FAO, 2020).

No contexto analisado, a ideia da influência do grupo de renda econômica 
(medido pelo PIB per capita – GDPPC) é sugestiva e significativa. Representa o fator 
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Pobreza reivindicado por vários autores como sendo o elo entre o conflito civil e a 
insegurança alimentar crônica (COLLIER et al., 2003; BLATTMAN; MIGUEL, 2010; 
SOVA; FLOWERS; MAN, 2019; BELLINGER; KATTELMAN, 2020).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diversas teorias foram propostas para explicar conflitos globais, mas cada 
uma se concentra em aspectos ou processos particulares que ocorrem em um 
determinado país ou pequeno conjunto de países em situação de conflito. No 
presente trabalho, tentou-se entender como os conflitos surgem usando conjuntos 
de dados globais. De fato, a análise dos dados sugere que tais conflitos podem ser 
melhor explicados se considerarmos as interações entre terrorismo, segurança 
alimentar e renda per capita. Essa multiplicidade de fatores confirma a maior 
complexidade do modelo e o R2 prevê que 71,4% dos casos possam ser explicados 
pelo modelo aqui desenvolvido. Assim, os outros 28,6%, provavelmente, referem-
se a causas específicas da região em conflito, como religião ou etnia.

Acreditamos que a segurança alimentar é um motor geopolítico, econômico 
e ambiental que moldou e ainda moldará os contornos da violência mundial e dos 
conflitos em um futuro próximo.
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